CÓDIGO

IDENTIFICAÇÃO

07/04/1D,01,Recife e Olinda?PRES

CONTEÚDOS

ANO: 2007
LOCAL: Recife e Olinda

AUTOR DA ENTREVISTA;?

MEDIAÇÃO DA ENTREVISTA: ?

ETNIA: Kayapó do norte
ENTREVISTADO: Davi Kayapó e Bebe Kaurete Kayapó. Homem da etnia Kayapó norte. Liderança jovem.  

ATORES E/OU INSTITUIÇÕES: 

TEMAS: As mulheres da aldeia ainda não falam português, preservam a língua e a cultura. Não misturam com os brancos. Lideranças jovens lutam para que as mulheres aprendam a vivem no mundo dos brancos. A importância de saber escrever e de lutar pelos direitos. Os jogos deram a oportunidade de viajar e entrar em contato com outros parentes e outros grupos indígenas. Visibilidade das culturas indígenas.
SIGNIFICADOS DOS JOGOS
1. Liderança, identidade e o papel  das mulheres salvaguarda da  cultura

Transcrição: “(...) o que eu vejo as mulheres da minha aldeia É O SEGUINTE ...(PAUSA)são muito assim, dentro da cultura, dentro da cultura ainda não fala o português, como ela,(APONTA PARA A ÍNDIA QUE ESTÁ AO SEU LADO) ela ainda não fala o português ainda tem a preservação de ter a sua língua ainda de ter a sua raça ainda, pra não misturar o branco com índios. E isto a gente explica pra elas, assim de modo do jeito nosso, (...) o povo Kayapó faz, a mulher eh antigamente era muito fechado, agora nós tamo ensinando como fazer. Agora é que nós tamo ensinando. Agora nós jovem como eu, sou liderança jovem ,eu to lutando, lutando contra isto, pra poder as mulheres apreender como viver no mundo social do homem branco. Assim nós fala com homem branco, como conversar, como quando está grávida como ir sozinha, como fala o que ela tá sentindo, tal, estas coisas. Isto eu acho muito importante, elas saberem, entenderem, escreverem, e poder escrever os seus direitos que tem, ser como cidadão e mulher também.

2. Oportunidade de viajar, parentesco e visibilidade das culturas indígenas

Transcrição: “Os jogos pra mim é, foi muito bom é a primeira vez que nós tamo vindo aqui em Recife, Olinda, foi uma viagem cansativa mas compensa que este contato com outros índio outras etnia, outros parente nosso, nós fica muito feliz e er o outro índio. Porque antigamente nós num se entrava em contato, num se dava bem porque, se topava e brigava(GESTICULA JUNTANDO AS DUAS MÃOS), uma co a outra. Mas agora tudo mudou, um dança para o outro, um mostra a cultura do outro aquele que perdeu, vendo aquele costume do outro retorna seu, suas danças né, volta a preservar suas danças, não deixa mais passar e assim que nós tamo indo, vamo levando assim. Somo indígena eu tenho orgulho de ser índio. E é isso né só isto que eu tenho pra falar”.

Comentários de Glória Kok em 9/8/2010: No depoimento deste jovem líder Kayapó transparece, de um lado, o papel das mulheres como guardiãs dos costumes indígenas e, de outro, a preocupação em ensiná-las a conviver com o mundo dos brancos. Elas não falam o português.

